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KKII est doux de trouver dans une épouse chère ^
De* asts coosolateurs qui sacfaent nous distraire. J&

Çasimir Dohjour.
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Mulher indifiniivelv mulher sanctai,
Quaó;do ab duro sacrifício sóbé rindo;
fc beija o ferro, qüe^ poupara o filho
Tinto no sangue que verteo por elle.
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i A missão de huma mãi na terra he grande e sancta—d^ella
partem os bons sentimentos que no futuro são desenvolvidos
no coração de seus filhos U pois ella, á semelhança dós anti-
gos patriarchas pregado a moral aos povos, lie entre *eus
filhos como a imagem pura da virtude/ d'onde pára elles
sempre ttianãoos princípios dá verdadeira religião de mistu-
ra com lições profícuas á vida;-¦¦¦¦ > ; i '.;;:.. . v

Com effeito, o que ha ahi de mais respeitável do que hu-
ma mãi prodigalisando carinhos a seus filhos, velando em sua
educação; tratando de desvia-los d'aquelles! princípios, que !;
lbespossão attrahirmás conseqüências? ! i ;
ni Grande e admirável he aquelle conquistador, que, per-
correndo o mundo com passos de gigante, domando e civi-
lisàndó osi povos bárbaro^ desthronaiído os tyrànnos, arvora
o estandarte da civilisação e da liberdade d'entre as ruinás
do despotismo e* barbaridade; \a&lU;.f^

Nobre he a sabia missão do legislador, apresentando ás
condições para a repressão do crime, e recompensa da
virtude.
.O mister daquelle, que tomou a seu cargo defender pe-
ranteo juizo dos homens a innocencia> e accusar ò crime, he

O monarcha, que unicamente cuidadoso dá felicidade de
seus vassallos, traz em huma das mãos a espada da justiça,
aue deve fulminar o réo, em quanto quê n'outra conserva a
balança onde com imparcialidade pesa recompensas e penas,
e que chora lagrimas de dôr quando algum de seus servido-
res delinque,e verte o pranto da satisfarão quando os vê tran-
quillose felizes, he digno de veneração; ^

O philosopho, quefeehadoem seu gabinete mirra o cerer
bro em pensamentos para a felicidade dos povos, e que de-
pois de haver escripto grossos volumes, os patentôa para que
nelles aprendão os homens os princípios, por qüe se devem
guiar afim de alcançarem o seu aperfeiçoamento e felicidade
— he digno de respeito e louvor. .'.

0 verdadeiro sacerdote, que, sacrificando o seu descanso
e saúde, anda entre «8 enfermos e moribundos de huma po-
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pulosa cidade devastada por o impuro bafejo de negra peste,
como hum anjo descido do céo para que adoce as amarguras
dos últimos instantes d'essas victimas - he santo.

Mas huma mãi he mais que tudo isso. ^
Ella arranca de seus lábios .trêmulos de fome o pão, para

quç mitigue a de seu filho ; ella despe-se dos poucos vesti-
dos, que cobrião seus enregelados membros, para que aque-
ção os daquelle. '

E n'essas crises terríveis em que o homem a face da mor-
te só sente em si o instincto vital; n'esses momentos, dizemos,
emqueelle tudo olvida—tudo sacrifica á sua salvação— a
mãi esquece-se dQ si — não trata de fugir á morte, e até se
lança crçiseus fracos para spr sufrocada, morta com tanto
que seu filho viya^ esejíj feliz!

Onde pois epi^l^rp fe onde
maior força, e coragem parasProntar os perigos, do; que noi
Coração dehuma mãi ?.., Q q^ue ha ahi de mais sublime e
tocante do que a mãi que com seu filho ao-seio esmola hum

Entrai em hum cemitério.
Ajii vereis; hu|M dpnzella. debruçada, sobro o mármore,

pranteando a perda d' aquelie qu^ ia, brevei conduzWla ao
altar. Vereis o filho** mudo em sua* dôr, chorando a morte de
seu pai, -rr Q irrpaq adp inilMO im o pfti ado filho....

Permanecerei espectador, com Qcoração cheio de tris-*

vareis vossas orações ao throno do Crpador, rogando-lhe en-
||i||ü^ no cara ção desses infe-
Hzesobalsajmqda resign^ç^p^

Passai adiante.
|$i)^ derra-man$Qsla&n^

esses comprimidos soluços que escapão de seu peito.
À dor —t odesespero* e tudo que; ha4e;mais tormentoso

nestp ^i\ndp, se vê pintado no rosto d'ess.a mulher. Então
çorrçr^is, a eí|a, ^joelhar^vosrheis a, seu la-do \MA chorareis e
or$rei§ Qpnv ella ~f porque he< huma mM9 É se vos apresenta;
á^mçmpi;!^ , «-

v Á mai j4 .ijj?p.YJxe _** nao s^nteí-«r sua^vida -^ suas sensa-
çoes são as do filho. Se este ri* ellsk (çpm elle,ri,M e se chora
suaslagràm^s correm socias.das daquelle,..., mm

imNa existência torn?eptos^,; (^,Na vida leda, e serena, 
' 'lK

Quem mais ri no nosso g;ozo,
Quem mais chora em nossa pena,?

Nossa ma!

mm

(Wttniir), .i
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Qüô bens ha aqui no nlundo que se pòSsaó córttparâr com
a posae de humá m,ái? - /

Què perda maior qué a desta ?'¦"..
Huma esposa hé por sém duvida hutli anjo —mas este

quando perdido, oütró se pôde encontrar. Õs carinhos des-
ta abrândão õs padedimentos do esposo contra quern â for-
tuna sé apresenta adversa ; suas palavras echoítò suavemente
no coração deste.

Ma&ondeí encontrar palavras íhâis repassadas de ternura
e consolações, do que nos lábios de huma4 mâi ? Onde achar
antídoto mais eflicàz para as nossas dôrés (j[\ie nas pdlávrás
desta ?

Oh ! feliz daqtfelfé hõmétn, que ainda güiá ò summó
ptâ^ér de beijar as venéraveis mãos dé sua mâi —escutar
suas palavras — vôr hum seü gesto —ei adivinhar ádüs pensa-
mentos 0 desejos, porque

^w.. nossa doce mSi quandoperdida
Outra mai não se encontra em toda vida.

( A. O. P. 6Souza. )

J. Ca tOBfVTOai

1 -

' 
¦ £ !

__________ ______ ~L______________3 -»»--
'/ *»;»->'<¦':*.¦.•.¦--¦¦-¦¦

A RELIGIÃO

Nao conhecemos senão hum só Deos* o autor, o creádor,
o director do mundo* tddo poderoso^ eterno ei incompre--
h p n si Ve 1/

ttsoíl não he Deos* posto que a sua màís nobre imagèrtf;
elle allumia o mundo oom o seuresplendor,* seü calor dá vi;-
da a todos os fructos da terra, admira-o como* crèatutà, co--
mo maravilhoso instrumento de Deos; mas nao d adotes.

Ao único que he supremo^o mais> sábio é benéfico; àel--
le sé pertence oculto,ja adoração^ as graças e os Idttvodeàf.

Quem he que estendeu os céos tão dilatados corri'as suais
ra'S*os,>5e quê delineou com o seu1 dedo o curso dfrs estrellas ?
Quem>põe limites ao vasto oceano^os quaes nao pôde pasí-
sar^dquediz aos ventos tempestuosos — abrandai ?¦

He este mesmo que faz tremei a terra* e os povoa .*
aterraa; que lança relâmpagos; eos malvados se confundem;
—que;criat mundos com asimples virtude da sm palà^rà»,
que os ÊereGom o braçoy e ficíta aniquilados.

/
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Oh ' reverencia amagestadedo Omnipotente, não pro-
voquesàsua ira; pois ella saberá tonuir.severa vingança.

A providencia de Deos se estende sobre todas as suas
obras * elle governa e dirige o mundo com summa sabedo-
ria - estabeleceu leis desde o principio para esse fim, e as
variou de huma pásmosa maneira para com todas as creatu-
ras ;e cada liuma d'ellas, segundo sua natureza, se confor-
ma com á sua divina vontade. , AJ r .

Na profundidade dos seus juízos, resolve toda a scien-
cia-os segredos do futuro estão inteiramente patentes a
seus vigilantes olhos, de sorte que os pensamentos do teu
coração, elle os vè como a luz do claro dia ; conhece as
tuas resoluções antes de as teres formado. ;; ¦¦

Concernente a sua presciencia nada ha contingente;
concernente á sua providencia nada ha casual, ^n^r^

He maravilhoso em todos os seus caminhos, suas dispo-
sições sao inescrutaveis ; os meios da sua sciencia iranscen-
dem a tua comprehensao ; tributa poisa sua sabedoria toda
a honra e veneração ; incurva-te em signal da tua humil-
dade e submissa obediência á sua suprema direcção.

O Senhor he cheio de graça e beneficência, creou o
mundo pela sua misericórdia e amor.

A sua bondade se declara nas suas obras; elle he a fon-
teda excelíencia, o centro oa perfeição.
~As creaturasque suas mãos formarão, testemunhao a
sua bondade ; e todos os gozos que lhe são próprios, decia-
râo.os seus louvores ; elle reveste-as de bellezas, sustenta-
as com niantimento, perpelúa-ascom benignidade por gera-
ções infinitas.

Se levantarmos os olhos para os céos, sua gloria n'elles
resplandece ; se os abaixarmos para a terra, vemo-la cheia da
sua bondade ; os montes e os valles se alegrao e cantao 1 pra-*
dos, rios è bòsqpes resôao os »i_eus louvores. a q,*

Mas, ó homeriv este mesmo Deos elegeu-te a ti como
mais nobre para felicíssimo objecto da sua especjai benefi-
cencia, e exaltou o teu estado acima de todas as creaturas.
Elle te dotou com razão para sustentares o teu àominio, deu-
te capacidade para a lingoagem, para teu adiantamento na
sociedade; sublimou o teu animo com as potências da me-
ditação, para contemplares e adorares as suas inimitáveis

\ perfeiçpes. &> 
'é 

íiU^M ;,a-^.a-^^;;^-;;.a-....:- il f-iit>í).y ;
E quanto ás leis que ordenou como regra da tua vida,

taobenigiianríente constituio a união da tua obrigação com
a tua natureza, que obedecendo aos seus preceitos, procuras
a tua própria felicidade, a

Oh ! louvai a sua bondade comvcanções de graças, eme-
ditai silenciosamente nas maravilhas do seu amor ; os vosso
corações transbordem com gratidão e reconhecimento; a lin-
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goagem dos vossos lábios pronuncie os seus louvores e ado-
ração, as acções das vossas vidas mostrem vcsso amor as
suas santas leis. i>õ . .

O Senhor he justo e recto, julgará a terra com justiça e
verdade. Não tem elle estabelecido as suas leis com bonda-
de e misericórdia, e não castigará elle os que as transgre- '
d e m ¦ ^

Óh! não te persuadas, homem temerário, porque o teu
castigo se demora, que o braço do Senhor se enfraqueça;
nem te lisonge.es com as esperanças, que elle--dissimula as
tuas faltas. Seus olhos penetrão os segredos de todos os co-
rações, elle se lembra d'elles para sempre ; não attende as
pessoas, ne,*. aos estados dos homens. MJ.I . .

O soberbo e o humilde, o rico e o pobre, o sábio e o
ignorante, livre a alma aos molestos vínculos desta vida mor-
tal, hao de receber igualmente da sentença de Deos huma
justa e eterna recompensa, segundo as suas obras.

Então os malvados estremecerão, e terão summo temor;
mas o coração do justo se alegrará com sua sentença.

Teme pois o Senhor todos os dias da tua vida, e anda
pelos caminhos que elle abrio para teu curso. A prudência
te admoeste, a temperança te constranja, a justiça conduza
as tuas níaos, a benevolência dê calor a teu coração, e a gra-.
tidão para com o céo te inspire a devoção.

Estas'-cousas te farão feliz ne estado presente, e te con-
duziraô ás habitações da eterna felicidade no paraizo ce-
lestial. X

;, v.t .;ií _y '¦¦¦ '¦ '¦¦ '• ' 
; 

(Trad) :;
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EPÍSTOLA.

i. i í ' -..

.;-¦'»¦ i. -;. ' '

Cesarina, agora que teus olhos banharão-me do uma
luz celeste, sinto-me inspirado para escrever uma pagina
em iavor do teu sexo, por quem tantas vezes se tem rompido
uma lança, e mais de uma espada tem lampejado ao sol
dos combates. ,;' ~ v ±y i

Para p. ovar as excellentes qualidades, que ornao o teu
sexo adorável, eu não preciso de velar noites inteiras na me-
ditaçã) de argumentos, que agorentão, e estancao as lentes
da vida A'luz da razão e do sentimento, se conhece, se
sente a benigna influencia, que elle exerce no plano da
creação.



*-.. p BE££0 SEXO

\*«

\

Nas horas mai$ deleitosas do dia, ao romper da manhãa,
puao cahir da tarde, nessas horas de saudade e de melanco-
lia, nessas horas enfeitiçadas em que toda a natureza levan-
ta espontânea uríi hymno de gloria ao seu Creador, nessas
horas.douradas, em que a imaginação se entranha pelas in*
findas bellezas da ereação, nessas horas em que o poeta re-*»
sume na mente tudo quanto o céo e a terra podem compre-
íiender de gfandeeide sublime, i-q-ma idéia feliz, uma idéia
ínais grandiosa quetodas essas idéias se levanta em meu es-
pirito, innundarp de Iqz, e p dorpina. Essa idéia, Cesarina,
éa dc que todas essas bellezas serião nada sem a creação
da inulher I

Em verdade, minha bella, inquiro a causa de tudo quan-
\òè brilhante, e grande no universo, inquire a origem de to-
dos esses fpj tos magnânimos, que fazem a honra e a gloria da
iuiiiianjdade, e verás que só a mulhe^ é a causa de tantas
maravilhas.

Q§ únicos homens rasoaveis, quando se trata de mate-
rias, que di?em respeito ao teu sexo, são seguramente os
poemas, q estes, Cesarina, nunca são tão ferteis,s nunca são
tão adimraveis^, como quandovivem debaixo de luas inspi^'razoes, 

;
0 amor então os iUuinina, e elles nas azas divinas do

enthusiasmo elevão-rse ás brilhantes espheras do ideal, e de**-
párão iiíís minas inexihaiístas da imaginação com as mais
I33r^ilhpsas creaçqes. Virgílio e Horaeip nos, encantão^
quando falíão, quando cantão amores ; Camões nos arrebata,
quandofn(pscantaera metro fluido e harmonioso a historia
triste e memoranda de Ignez de Castro ; Gonzaga, o mavioso
Dirceo, o inconsolayel desterrado, nos appaixona com as suas
bellas estrophes, em que se sente o fogo de um coração,
que nos falia em cada lettra de seus versos ; em uma pala-vra, Cesarina, quando os artistasr nos arroubão, nos encan-
tão, enos extasião, estão* segtirafmente inspirados, e tu pó-des estar capacitada, que somente uns bellos olhos, e uma
palavra divina, que são exclusivamente a partilha da mu-
íher, são a fonte de suas inspirações.

A,mu|hpr(levanta; 6 homem do póída terra, epche-lhe a
isentei 4e tpdqsas^ l&va4he q caraçãos delo*
djasa^imp^^ todas asvvirtudes.,
í^ espa^ir flores, pelos cl,
minhos da vida, ea de se abraçar com a vida. do homem,
PWh9$M™ Hq^ar^aflbo^ar^ o:vfortpí^ar,(et. ennobrecer.

Âfinfan^m^r^çe os se^s carinhos mais desveUados,,e
plÉt^fàs% fmèeM^ $®' f^Unjetite: se acceitao to-
§£*$& i^Pressõ^S) ejlá,pode imprimir, erealrnente imprime
Í^*:'B9.ft8^ÍWi asatefldenpia^ q|jp qpizer que elledesea-
VPlva. E' verdade que uma educaçãq aturada pódç mo?

ca-
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dificares as tendências; porém é innegavel que Uma ou ou-
tra vez apparecem, ainda que como relâmpagos fugazes, as
idéias que se receberão com o leite da infância.

A mocidade, essa quadra de flores, em que se espregui-
ça a imaginação, e se recreia o espirito ; a mocidade, esse
oásis de ventura, que nos faz urrar a existência, seria sem a
a mulher a quadra mais tormentosa da vida. A mocidade ó
a estação dos amores, o ò artior serrí á mulher é um senti-
mento sem doçura, é uma flor sem perfume.

Na velhice a influencia da mulher é ainda mais beneíi-
ca, porque ella derreteos gelos do coração, e nos douta os
melancólicos dias da existência.

A mulher faz na terra o fiapel dé um anjo; eo mundb
não deve envergonha^-se' deprosttar-se a seus pés, porque a
seus pés já cahio a divindade

liem vês, Cesarina, qufcas qualidades, quer descubro no
teu sexo, 06 as mesmas que descubro emi ti nesses momen-
tos venturosos; em que te contemplo com aquelle eiHhusias-
mo, de que é capaz um homeni, que se abraza por ti nas
chammas de uma paixJão veheríientissima.

Os philosophos rirão talvez das minhas proposições ; po-rém eu desprezo essa raça de ingratos, cujo coração vive eer-
rado aos mais puros e gènorosos sentimetítos. Orgulhosos
por systema, elles fecharão os olhos á luz deslumbrante da
verdade; por espaço dè muitos séculos negarão os direitos
do teu sexo, e por conseqüência desconhecerão a sua nature-
za. Cegos í a civilisação desmentio as suas pretençôes, e a
causa da justiça esposou-a o século das luzes. /

Eu peso em d?jasccivclias as qualidades dè ambos ps se-
xosy evejo que elías cònservão um admirável equilíbrio,
inibas portanto tfeem igual peso, amebas teem o mesmo va-
lor. E se acaso, Cesarina, me forçassem a fazer opção entre
essas duas conchas, pensas tu que; eu me decidiria contra o
teu sexo ? Enganasse. Eu não conheço todas as mulheres*
porém conheço a ti, e tu és o ente mais precioso e mais préh-dado que saíiiodas mãosdo Creador. ' 

' 'i
Agora mesmo, minha bella-, pelo qüe em mim se passa,conheço aexcellenciae importância do teu sexo. Eu me

sinto mais e mais elevado, á medida que escrevo algumas
paginas em favor do teu sexo, còttstohfèmenle ultrajado por
quantos imposlores andão ahi com o titulo de philosoplios,

A mulher é a obra do* sétimo dia, e por conseqüência a
mais excellente maravilha dó EteriiOf \. *

1 F. d'Araujo Barros.
o*m*mmmm**m •,¦ ..
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AO MEU AMIGO A, LIEMENOA UNS.
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" Nasceu o Bardo, ena aurora da vida vio luzir uma es-
trella entre muitas, com brilho, nao sabendo se rmvis vivo,
mas que tal lhe parecia, e como tal era a única que o arrou-
bava,e lhe fazia suggerir na mente vagos lampejos, na alma
estranhos anhelos, que elle a si mesmo nao explicava, mas
aos quaes se prendia, como a um talisman querido ! E so, a
scismar em seu humilde lar, elle iaiternava-.se n'esse vago
devaneio, Vesse delírio brando, que o enebriava e preruia
a seu pezar, e que para elle era tudo e nada l

^' E amou essa estrellinha,
Que p'ra elle se sorria,Deu-lhe sorrisos d'infante, *
Tida, amor lhe promeUia ! v

.ni ll

Ao despontar da rasão, quando se lhe iam ordenando as
idéias, quando sua alma, sahindo do embryao, começou a
analysar, ellq internou-se no mundo, e começou a veros
homens e a estuda-los. Surgio-lhe uma como ambição va-
ga e sem alvo, e elle olvidou no turbilhão social a êstrella
querida da infância! llludio-se, inexperlo, no meio das
illusões mundanas J. Amou... amores que elle mesmo jul-
gava verdadeiros, mas que depois, assombrado, via fugi-
rem-lhee passarem, qual sombra que não deixa vestígio no
§olo etn quéss projectou ! Ea si mesmo accusava-se !.. aaa

¦ :. . . ¦ ,' '.. -r ¦ •¦/: -, ¦ . y\\ '"-'-.Aj-A í) r'-t • i :' ¦ ') '-'• ' -V ¦'¦ A 3'i ''¦ " li<^<

E olvidou a estrellinha,
Que na infância lhe sorria, i f «i 7

. 7 Vagos delírios da mente, . è a 7ííhíi a AQuando amor lhe promettia! *

.:'-: .rrrr.-: 'f Hl!

Quando chegou o tempo das desillusões, e despertou-
pe lhe a saudade da plácida infância, lembrou-se da êstrella

.;

¦ - .!"-¦'¦ r.-i..- a'-5,'. *r'
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querida, e vioa no mesmo ponto fixa, radiante, ó a sorrir-lhe
sorriso de perdão !.. Prostou-se...

'¦'•''. ¦' ¦'.-,'; í'. . -a - ' -'-' ' ¦¦ '---»''-'. ¦'/ E amou o astro, bello,
Que na infancja lhe sorria,
Jurou-lhe amor, amor firme,
E então já não mentia ;
Efoi p'ra sempre olvidada
Breve inconstância d'um dia !

Sorrio-se o Bardo... era eu !
Sorrio-se o astro... era Akmia !

Ê_ -EDUCAÇÃO MOBlASii

As mais são as primeiras que se
podem fazer escutar de seus filhos*

rA* Platão
¦¦¦ 

_¦*...».- ¦--.'****¦ *, 
^ <.-. ¦¦ a-i*.- r

Que a quadra mais melindrosa da vida da criança seja
aquella, em que ella apresenta os piimeiros raios de aptidão
para receber a educação moral, he fora de toda a duvida;
pois este ho o tempo em qüe se deve empregar todos os es-
forços possíveis afim de insinuar-se-lhe os princípios, que
tem de graduar suas acções, quando cila achar-se entregue
á si mesma. #

Ora, se, como o demonstrámos no nosso primeiro nume-
ro,a amamentação não deve ser dada senão pela própria
mãi, para d'est'arte evitar-se conseqüências bem nocivas,
conseqüências que mais directa mente, affectão ao physico,
por maioria de razão he de rigoroso dever, que a educação
moral seja presidida em todos os seus turnos pela mesma
mãi; porque aqui tendo a criança de desenvolver hum carac-
ter, por onde ha de ser modelado o seu procedimento para
ofuturp, ha mister de quem, conhecendo lhe a compleição
e o humor dominante, estude accuradamente suas sensações,
d'ellas se apodere e dirija-as convenientemente, de sorte que
plante em o seu verde animo as sementes de todas asvirtu-
des, cívicas, religiosas e domesticas, que tem de fructiticar
a seu devido tempo.

E quem, sim, quem se não huma mãi — esse ente cuja de-
votação não ha termos, que a exprimão em o seu todo — es-

--***
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se como /m que sempre annuncia a solicitude divina pela
sua obra prima —reunirá em si as condições aqui propôs-
tas, se penetrará cabalmente d'esta dííficil e ao mesmo tem-
po doce tarefa ?

Talvez nos apontem o pai como tendo tanto interesse no
seu bom desempenho, quanto possa ella ter. Nao seremos
nós que discordemos d'esie pensar, nem d'elle declinamos
os nossos respeitos; inas cumpre que façamos algumas jus-
tas observações. í

Vejamo-las* !$
O pai he por certo tSo interessado na boa educação do

filho como a mesma mai, seus deveres não são mais limita-
dos que os d'esta, e os vínculos de sangue que reciproca-
mente prendem estas duas creaturas ao filho, por via de re-
gra não afrouxão iVhüma, dobrando em forças n'outra ;
portanto he mesmo de rigorosa obrigação natural, que pa-
ra ella coopere o pai. Mas corno quer que se applique á oc-
cupações, quemuito o distrahem do doméstico, que lhedif-
ficultão esse habito necessário, continuo e commum, havido
entre o filho e a mãi, a sua intervenção seja com a assisten-
cia de cuidados compatíveis com á sua posição, ede assiza-
dos conselhos, subordinando-os comtutfo á experiência da
esposa 5 que pela especialidade em que se acha, conhece
melhormente o terreno cujo cultivo tem de realisar.

E se não obstante todas estas conveniências apontadas,
se pão obstante a manifesta preeminencia da mulher rela ti-
ya ao desempenho desta tarefa, se olvidando em fim tudo isso,
intenta o pai impor suas extravagâncias, eideas inconcilia-
veis coirv a educação moral e pratica, des^a invasão verp a
nascer males jrvcalculaveis, de que será o filho a Yieüma in-
culpada; porque cresta maneira contrariada a mãi, nota dis-
tincto escriptor, nunca mais poderá seguir methodo fixo ;
e o menino, cujos sentidos começarem gradualmente a aper-
feiçoar^se, não deixará de perceber a desunião, e guardar
d'ella as impressões, que forem mais favoráveis aos seus pe-r
quenos appetites. m

As rosões «até aqui produzidas levão-nos a concluir de
plano e irrefragavelmente que a mai, em virtude do intimo
contanto estabelecido pela criação do filho, he a pessoa na-
turaim^nte talhada para em su'alma ir gravando os princípios
da educação moral com a proporção conducente e graduaido dfts^nyolvimento de suas faculdades, j V ; màlr> &>,
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Careço de ti, meu anjo.
Careço do leu amor,
Como da g>tia d'orvalho
Carece no prado a flor.

G. Dias.

Entre todos os zagaes das cercanias de... â semelhança
da canna aquática que sebresahe às demais plantas margi-
naes, occupava o.primeiro lugar tanto em dotes do corpo
como d'alma o joven Adozindo, de sorte que nunca aqueues
contornos se havião espelhado n'hum mancêbo tao completo.

Amais d'humanympha das que adornavão seus pátrios
campos, a gentileza do seu physico casada com suas maneiras
amáveis havia ferido no i mo dos seus affectos ; mas a eiia*
nenhuma ainda põdéra quebrar-lhe a isençãoI ,Di-lo-meis
o Deos alado reproduzido tal, qual o vimos outr ora na una
deCalipso ateando em todas as nymphas a flamma a amor.

E será a indifferença por ventura caracter daDeiieza .
Ella que he tãobem symbolisada na lindíssima flor de ve-
nus, aos seus adoradores só offerecerá os espinhos naviaos
n'aquella, sem que nunca lhes permitta a fruição das suas
ineffaveis emanações ? Oh! não, que os Narcizos atinai
também amão... e amão com extremos alem de qualquer
descripçao possível! . .

— A insensibilidade ao amor he oriunda da talta do ín-
dividuo, que se deve amar. —

E pois livre dos grilhões d'amor, na taça do prazer ape-
nas hauria Adozindo a parte de nectar que contem ayida,
sem lembrar-lhe a outra de absinthio — no seu viver de ie-
licídade nunca lhe veio á mente, que num dia elle teria. ae
nutrir-se com o veneno do infortúnio, que lentamente na-
via de «xtinguír-lhe as potências vitaes l E para s®" ™l
esse dia alfim raiou ... e tão bello, tão matizado de graças,
que dirieis antes ser precursor dia sua ventura, que ao seu
desespero

'$'
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Notina, a nobre filha do casteIino.de... a mimosa flor
que viçava sob a branda athmosphera d'amor paterno, era
de tão peregrina pulchritude, que vê-la era morrer d'amo-
reS- :2l Àdòzindo vio-a, e não pôde deixar de ser estranho áo
gelo da indifferença que até então sempre o caracterizara .. •
não pôde reagir a influencia dos seus attraetivos, cuja
força no peito lhe collocou extrcmoso amor..» oh, sim, elle
idolatrou-a !...

Então os risos expatriàrão-se de seus lábios, os puros
recreios com que outr'ora se entretivera, erão-lhe agora des-
tituidos da aprazibilidade primitiva... tudo que não era
Notina, à seus olhos tornava-se insipido e aborrido !...

Reconheeendo-se indigno de pretender a dita d'haver a
posse da sua querida Notina, nem mesmo nutrindo a espe-
rança d'huma correspondência à seus affectos, este infeliz
amante, olvidando o tratamento do s-eu rebanho, que erradio
jà nao vinha ao aprisco, fugia d'entre os companheiros para
sítios ermos, onde â só§ podesse dar livre desafogo á sua ma-
goa ... aos sentimentos que trasbordavão em seu coraçílo !
onde podesse longe de vistas profanas garvar em duros tron-
cos, em aícantiladaspenedias, estas vozes repassadas d'amor
é ternura, extrahidas do adyto do seu coração sempre re-
pletò de vivas emoções.

c, «-y-

> . S

Notina, bem da minha alma, ¦''Prazer 
do meu coração,

Tem piodade . . ouve, altenile
A voz dé minha paixão : '||

1 <i Quem dera nao solTrer
«t De Notina agro não !

«¦£,'-

«Pomposos brasões não lenhor
«Nem venho d'alto solar.
«Tenho hum puro coração,
« Que tesabe idolatar.

« Òh ! vem, meu anjo, m
« Vê-lo te amar !

E assim o triste penando entre amargas affíicçõcs, via
lentos escoarem-se os dias, os quaes sem nenhum respeito
á sua profunda dor, inàgestosamente preénchiaoa sua onii-
nana cam ymA^wm ••

Mas o amor sempre cuidoso em mesclar o doce com oagro, hum momento ditoso ainda lhe destinava. . . hum
momento de infindo prazer, ao qual elle sacrificaria a pro-pria existência, se tal condição lhe fosse previamente im-; posta; -^rv- ).^^['y'\: - '¦ ¦¦'¦¦'";/yy-''\ mmn g?..vp
..... ... X J. j
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Ai! valei-me, Âllati ! valei-me.
Que mal posso coJa alegria ! ~

¦ x'f>< •. ; ; • í (yá ''¦'¦'''/'.'¦'-''¦

J. da S..-M. Leal Juíiior.

desses heróicos decantados tempos d'outr'ora costume
era de serem as montadas o favorito divertimento dos gran-
des. ~ Lá sae do alcaçar do castellao de . .. numerosa ca-
valgada, composta de nobres damas e gentis-homens; ornada
das armas da casta Diana, Notina airosa monta ardente haca-
néa, e todas as suas lindas companheiras igualmente para-
mentadas, á seu lado marchão jubilosas e folgasonas, ora es-
timülando os ginètes á carreira, ora sofreando-Ihesb impe;-
to — dirieis hum terço d'Arr.azonas conduzido pela sua for-
mosa Rainha. .

Em breve de vista perdendo o alcaçar, ganha a cavalga-
da òs montes, e por elle se divide em todos os sentidos á
procura da veaçíío ; o relinchar dos corceis e os latidos dos
librêos para logo na amplidão do espaço fôrSó confundidos.
Mas logo depois sôa â hum angulo da floresta estridente cia-
rim, dando o venatorio signal para que todos apertassem o
cerco, visto a presa querer evadir-se — o aviso he seguido
com adniravel presteza, e o cerco torná-sq mais apertado.

Fortemente acossado da matilha, corria aquelle espaço
em todas as direcções desesperado javardo; que á grandeza
descommunal reunia o furor proverbial\dü da Calidonia :
tinha as cèrdas hirtas, as ventas em extraordinária intumes-
cencia, e os olhos nadando em charamas.

Mais de hum librèo tinha sido posto fora do combate,
ferido pelos seus aguçados inçisores; e os demais pavjdòs
já nao eusavao muito approximar-se-lhe : e elle que tanto
procurava desenvencilhaNse dos caçadores, pôde-o alfim
conseguir de novo tomandao mato de sorte, que só Notina
vendo-lhe a direcção, seguira após seus passos. Sem em-
bargo, tendo-o sob o seu alcance, não trepida d'acommettê-
lo : com espantoso desembaraço e electriea rapidez vibra-
lhe o ponfagudo dardo contra o encaixe da cabeça - negro
sangue espadana da ferida, o javardo eomaqueeae das mãos;
e quasi próximo á baquear, cobra novos alentos, e acesso em
furor ingente vira-se instantaneamente contra a virgem,
oujo palafrem espantado por este nao esperado movimento,
empina, volta açodado, e despedindo em rápida carreira, dei-
ta á%chao sua mimosa carga semi- desfalíecida I

• Ei-la pois exposta á sanha do javardo ... oh, ei-la victi-
ma da sua varonil intrepidez T. ... E ahi não haverá hum
braço assaz vigoroso, que a roube à essa cruel e irremissi-

. ".
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vel morte ? -.. Mas ella era de toda a companhia segre-
gada !.'.. oh ! só Deos ora valer-lhe poderá.

E quando o sévo javardo n'ella ia dar pasto á sua vin-
gança, saciando a raiva de que era dominado, rápido golpe
dado por forte braço destemido prostra-o sem vida.junto a No-
tina; que para logo erguendo-se saturada ainda de modo, e
lançando â roda de si desvariado olhar, depara com o sal-
vador de seusjovéns dias á seus pés balbuciando palavras de
iüiensoamor.a ;;íh::.t;.á»/,h-'j-.;; 

^f0&(Mé -¦. .'?#£> •;,¦:-
Era Adozindo ;.
Notina, qual lindo botão de mogorim, em cujo calix o

beija-tlôr não tem ainda feito libaçoes, colhendo-lh-eas pri-
micias nectareas, nao experimentàraem seu igneo peito a
estada Ü'esse sentimento exclusivo chamado amor — até
agora ninguém ainda participara dos extremos de sua inex-
tinguivel ternura. E pois, sentindo-se impressionada d'hum
modo ignoto, sem poder pronunciar sequer huma palavra,
que lhe morria nas fauces, apenas teve forças para abando-
nar-lhe linda mão de jasmim alvi-nitente, que Adozindo em-
bevecido cobre de ardentes osculos,,— D'essa maga fusão
de duas almas irmaas filtrava o quanto hedôce sermos ama-
dos!

Pouco depois atrôa de novo aquella rotundidadeo som
do clarim, tirando-os do amoroso abandono, em que mol-
lenjentese tinhão deixado cahir : revocados á realidade, que
o maravilhoso phantasiar d'amante havia coberto com o seu
manto de fihgídas fruições, Notina faz-lhe ver, que era mis-
ter ir ajíintar-se â companhia, que por ella já devia nutrir
justos receios «—'com solicitude mesclada de tristeza Ado-
zindo consegue a apprehensão do corcel, pondo-o à dispo-
siçao da amante ; que entre pesarosa e acanhada tira do tor-
neado dedinho custosa prenda de esmeralda, que lhe fora
dada por sua carinhosa mai ao exhalaro ultimo suspiro, e
introdu-la no tostado dedo d'Adozindo, extraindo de seus
lábios este duícisono fallar só d'amor sabido:

• .:'•¦. Esta prenda seja symbolo
De verdadeira amizade:
Ao nosso amor ella ligue
Constante fidelidade., st

£ calvagou o corcel: e, qual rápida gazella, breve se su-
mio á vista du zagal cuja alegria morreu d'est?arte ainda em
flor ; bem semelhante ào mimoso lirio que mal começava a
desenvolver sua vegetação, quando damninho insecto %corta
pela raii.

Assiai, ci-los unidos poros adamantinos liames d'hum
amor reciproco, graças á essa mágica voz do coração, que
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aplaina desigualdades factícias inventadas por louco or-
gulho ! graças á esse sentimento de singular magnitude, cuja
religião tem os corações por altares. . Y'^. 

' ' 
. .

Depois que se retirara a amante, Adozindo ficou ainda
plantado no mesmo lugar e na mesma posição, com as
vistas immoveis. .. lixas na direcção que levara a sua No-
tina — parecia o procrispto grimpado n*huma rocha d'erma
praia contemplando repassado d'amarguras o ponto, em que
se nivelara com o horizonte o baixei, que o vomitara n aquel-
las estranhas e talvez inhospitas plagas — alüm sahicMfesse
torpor em que estavào abvsmadas todas as suas faculdades ;
duas lagrimas penderão por algum tempo de seus lindos
olhos d'um negro lusidio, sulcárão-the depois as moreno-
roseas faces, e perdêrão-se para logo nas suas vestes, como
a gotta do orvalho, que, cabida em ai ida terra, em continen-
te he absorvida mm^m^fim ...'.,£1 . , j

Dar-se-hia, por ventura, que n hum livro tSo lisongeiro
como o seu presente, elle com infusa penetração descobris-
se hum porvir de lagrimas e dissabores ? :,

O que elle tinha na mente, so Deos e elle próprio o sou-
berão -mas o certo he, que n'esse dia regressou ao casal
somb/iamente envolvido n'huma apparente serenidade, que
pouco casava cóm o estado d'amande correspondido.

- Collocados em extremos opposto, que se repellem e
se excluem, poderião elles hum só momento nutrir a consola-
dora esperança de hum dia ser hum de outro ? I/W. ¦
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POU MEU DEUS - POU MINHA AMADA
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JVo silencio do amor e ventura
Adorando-te* Qh * füka d°s eieus*
Eu direi ao Senhor : tu w'a deste ;'Em ti crèió por ella, oh l meu Deus t

( Alex. Herculano. )
Eu vivia sobre a terra °
Como quem sobre ella erra
Para descrer-te, oh ! naturá ;. .
Em vão meu peito arquejava —
Lyra e voz, se as eu vibrava,
Era o canto - desventura 1 . .-fi
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Poeta — minh'alma ardia
Por encontrar a magia
Que a prendesse ao mundo v3o ¦
Que lhe ensinasse que a vida
Naoera coisa mentida,
Não era dura illusão...

— Encontrou ! é meiga estrella
Que brilha pura e singella,
No céo do meu Maranhão —
Lá nesse céoanilado,
Onde o ar tão perfumado
Embriaga o coraçSo.

:*~ Meiga virgem !... seu trajar
Era mimoso — sem par,
Como a sua formosura;
RoupSo de neve vestia,
Fita de pérola o franzia
Na vaporosa cintura.

Vi-a nessa hora da tarde,
Pm que já o sol nao arde
Nem sobre o cume da serra —
Hora que eu hoje amo tanto,
Em que eu acho tanto encanto
Em tudo que o mundo encerra.

Nessa hora duvidosa
Em que a terra tíío saudosa
Se envolve em mágico véo —

Vel-a assim como uma fada
Como uma sombra inspirada,
Como um anginho do cép ... |

Ver-lhe p rosto taò sereno
Desse divino moreno,
Desse moreno qifeu sei —

; — Mimosa côr qu'eu sonhava, *
| Mas que jamais encontrava,

E que sò nelle encontrei...
V Hè$% ,¦>-. tè

Ver-lhe os cabellos compridos
Em negros cachos caídos
Sobre esse collo qu'eu vi —

Collo geniil qu'eu buscava
Por onde — saudoso — errava,
E que achei onde nasci... "¦¦£

-. i.-.
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Ver-lhe os olhos tão formosos,
Lindos astros luminosos, y
Emprestando a luz aos meus —

Olhos qu'eu — cego — ideiava,
Doce luz que me faltava,
E que achei nos olhos seus....

Vèr por sob a nivea veste
Arfar-lhe o seio celeste
Em suave ondulação —

Tão suave — que mostrava
Que a poesia lhe occupava
Pensamento e coração .. i

Ver-lhe os lábios tão divinos
Como os delia purpurinos,
Humidos só como os delia,
Rematando em rosea linha,
Que encontrava uma covinha
Em cada face da bella...

Ver-lhe o riso divina!
O cofre abrir de coral,
O cofre dos lábios seus —
Arrebatar- nos o sizo,
Desenhar o Paraizo
Aos olhos d'impios atheus..«

.. . Meu Deus ! meu Deus, foi bastante I
Olhar por um só instante
Tão donosa perfeição,
Foi tua mão conhecer,
Foi adorar teu poder
Prostiado humilde no chãQ

''¦.'.-•¦."* : 

^ 

-

Já não vivo sobre a terra
Como quem sobre ella erra
Carpindo a sorte pesada; •
Hoje a vida tem sabor*
Abrazada em santo amor
Por meu Deqs — por minha amadsu

P, W. Cantanhedé,

65
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(Ao meu amigo L. R. • S. Sobral, j
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CharaTircéa mimosa,
Tu abriste a terna flor,
Que no vergel de meu peito
Esparge aromas d'amor.

Como te amo !..-..,
Como és bella !
Como encantas,
Oh donzella ! > í

''¦',•¦: : ' ¦ ¦ ¦ . - l ¦ '

Ah ! não queiras pois hum dia,
Como o crestador suao,
Roubar da flor a fragrancia^d ^
Matar-lhe a vegetação.

De teus lábios
Meigo rizo,
Dê-me sempre
O paraizo.

*.-. •
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Desta flor compadecida,. K(nf
Nao queiras morte lhe dar. rij :$|
Depõe raivas ... finge ao menos
Amores também provar;

V

iÜ"FlPois he doce -
Ao desprezado,. mmêM llTer a vida,'¦']),,. ... 

",\ ||
Do enganado. ;
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Que!.. . adornão graças tantas
Hum peito que nao slnflamma, Í
Hum peito de dura penha,Hum peito qu'a ninguém ama ?!..

O próprio nume
Da formosura,
Jamais mostrara
Tamanha agrura.
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De ti remove, oh Tirçéa, ;
Tão insólita esquivança ;; n
Recebe os doces grilhões,
Que sorrindo Amor nos lança.

%í t>
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Houve tempo em que meus olhos
N'outros olhos se ímbeberam,
IM'outros olhos que em meu peito
Doces chammas accenderam.•=>'.?o*

Houve tempo em que meus labi
Por outros lábios roçaram,
Outros lábios, onde esp*ranças
Entre risos me acenaram.

os
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Houve tempo em que contente
Provei terno, ardente amor,
Crendo ser o bem, que amava,
Lindo archanjo do Senhor.

oÇTSk'.* '-f-%

•VÍ-.Í

Mas depressa vi sumirem-se
Os encantos da illusão,
Conheci que eram perdidos : •
Os extremos da aíleiçao. i

Conheci que os meigos olhos
Me enganavam traiçoeiros,? §
Quando frouxos de ternura
Me attrahiam feiticeiros* >

Conheci que os doces lábios,
Onde as graças se aninhavam,
Entre beijos fervorosos
Falsas juras me juravam.
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E em sentidas, brandas R<&t$a*
Que arrancou>me a ingratidão,,
Cantei n'Uarpa as duras magoas
De meu triste coração.

Hoje sinto dentro n'alma
Apagado o antigo ardor :
A bellezas d'outra espécie
Consagrei o meu amor;
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Hoje adoro avaria nuvem,
Das estrellas o candor,
As aragens passageiras,
O «volúvel beija-flor.

Amo a flor que esconde o aspide,
Amo o cardo montcsinho.
Amo a vag»3 périgo^ay
O volátil passarinho.;
— Que si a rosa occuita a serpe,
Não n'o sabe, coiladinha I
Nem o fel de traições negras
Nutre o peito da avezinha.

Muito embora a vaga incubra
Funda abysmc^átterr^dòr,
Nem por isso da innocència
Perde a vaga a eterna côr.

Si do cravo ao lyrio vôa
N*um momento o beija-flor.,
Segue a lei da natureza :
Tal seu fado, e seu amor.

Mas no lábio, quando mente..
Vem o fel do coração,
Que comsigó ri contente,
Folga conscio da traição.
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Jà não quero amar na terra
Quem me possa amar também ;
Hei jurado amar somente
Quem não possa amar ninguém
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J. da C. Ribeiro.



11 vj»

¦/

.-¦/•:>;. ',¦¦:-( '¦¦,¦.':.;

¦ AAy : Ay^.Y-,
ifcSSMT

¦ i .'.-'.V'' *

I

I

4^3taHS$$&8 && &&SS'<8£t&W•£&«

;"Viii:-v':^';!-:.?-;

I

Sá
SP
oja

$

:© BjEJLJLO SEXO. destinado especialmente

á diversão d'aquella fracção do gênero humano, cujo
'\Q:. f

nojne o adorna, he publicado pela sua respectiva as-

sociação mensalmente, em livrações de 12 a 16 paginas
no formato de oitavo portuguez. A sua assignatura hé

trimensal pela quantia de 1^000 rs„ pagos á entrega do g
primeiro numero;

;'".;.''. 
¦¦'"-•¦*.¦'a¦ ' ¦-!''¦ ¦

- ,;>- 7-'"t]-. •';¦'). ¦¦',¦¦' '< '¦.¦.'¦"

'•....'.
- 

¦ -'

¦¦:..'" ' .-.'''?.;'.í» '..'*:' '::¦:. '.. ¦',,
U*'.', pA.\-y .'A\:\,- A'; "¦_ .';¦: .^ ;¦¦¦ ¦.

¦ 

. 
' 

¦

'¦'¦'.¦¦

M?.9

s '

,RECEBEM-SE ASS1GNATURAS 2

No Recife, na livraria do Sr. M. F. de Faria.
Em Olinda, em casa do redactor.



70 O BELLO SEXO

gó dos tempos tormentosos, e felicidade e supplicio :—>
Amor!» {*)

É esta uma palavra mágica, que tem echo em todos os
ouvidos, vibração em todos os corações; è valerá muito a
reproducçao de mais algumas linhas do autor proximamen-
te citado. ,

Pobre e rico, grande e pequeno, pastor e guer-
reiro* vassallo e rei, tudp o que tem vida sobre a terra, mur-
mura a doce palavra — Amor! Portanto, em todas as épocas,
debaixo do burel ou da purpura, com cajado ou lança em
punho, sobre a rocha ou junto ao salgueiro, cada um terá
dito ou dirá: — Eu amo! Brado da terra e do céo, grito da
eternidade! . ,

Eo hymenêo é a coroa do amor, é o termo das aspi-
rações do coração, é o paradeiro d'esse doce arrastamento
d'alma.... Uma vez ligados dous corações, duas almas, duas
vidasj que tenderam sempre uma para a outra, que como
qüe possuíram sempre huma mutua e reciproca influencia at-
tractiva, ellas se fundem n'üma só; e, se aos olhos grossei-
ros do mundo esses entes identificados Selo dous, aos olhos
de Deos eem sua consciência elles se sentem uma unidade
indivisivel.

Alguém disse que — o casamento era o túmulo do
amor; ínas nao passa isto druma opinião individual. Ahi
estâoos corações sinceros, as almas puras, todos os que sen-
tem no peito a easta ohamma d'um amor desinteressado e
nobre, para responderem, qüe a reciprocidade de gozos e
soffrimentos, a communhão do rir e do chorar, da dor e do
prazer, só pode levar o arrefeci mento e o tédio ás almas cor-
Mptás, aos corpos sem espirito; que o joven ardente esin-
êèro, a donzella casta e innocente, jamais sellarao esse as-
serto.». :¦,*¦' A União conjugai é a base da felicidade individual e ge-
ral, pois a familia é o mais forte laço social, um garante dror-
dem, um penhor do futuro.- Quanto aos individuos, quando dous, que vivem n'esse
estado, estão ligados pelo vinculo do amor, e nao pela ca-
deia sórdida do interesse, conveniências e caprichos; quando,
dizemos nós, estão ligados pela reciprocidade do amor, e
têm fundido seu sentir,querer e entender; quando entre elles
se dá perfeita communhaó de prazeres e magoas, de gozose desventuras ; quando finalmente de tal modo se teem iden-
tificado que cada um se considera metade do todo, que ambos
juntos realisam, para elles está completa a felicidade na ter-
ra, unidos, elles se consideram reciprocamente metade d'um
todo, sentem a ventura da convicção, que teem na terra um

(*) Vise. d'Arlincoui*t — Enguerrand. K»
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semelhante, que ri seus risos, chora suas lagrimas, goza seus
prazeres, soffresuas magoas; — um ente, que vai chorar so-
bre a lousa de nossa sepultura um pranto aljofrado e puro,
que, mesmo na Eternidade, talvez tenhamos desejos de des-
eer a colhê-lo; um ente que nos fica representando na
terra,e que, ao desprender-se d'esta, deixa-a com o sorriso
nos lábios, pela idéia de ir encontrar-nos!

Os dissabores, que os homens practicos, ou antes os ma-
terialistas, com o pseudonymo de philosophos, querem des-
cobrir no estado conjugai, e que symbolisam por -foram-
las grosseiras, nada mais são, que um attestado da frieza e
egoísmo de seu espirito.

Por ventura, esses mesmos dissabores, que elles tão mate-
terialmente figuram,—como educação dos filhos, necessidaie
de grangear meios, etc, não envolvem venturas? Não será
doce ao esposo terno, ao pai dedicado, devotar suas fadigas
e trabalhos á sua esposa e filhos, e vê-los bemdizendoe bei-
jando a mão, que carinhosa os ampara?

— E offusca isto o brilho das felicidades, que nos repre-
senta o quadro do estado conjugai?

Demos mesmo, que um homem, por ter abraçado este
estado, soífreu o que não soffreria se tal não tivesse feito.

Que importa? .
« Uma vida sem contradicções, é um mar morto » disse

alguém.
O homem nao veio ao mundo, representar o papel de

egoísmo ; e a isolação por calculo seria um egoísmo.
A tendência de um para outro sexo não falha em ente

algum animado. » „ i
A união conjugai, baseada no amor, e uma fonte de

venturas. E quando mesmo circumstancias materiaes ou
eventos, que ninguém pôde prever, lhe dão conseqüências
íunestas, os dous entes assim ligados, acharão um no outro
lenitivos e forças para, affrontando os revezes, descerem
abraçados à campa, com una sorriso de ventura nos lábios.'. 
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A mulher tem, assim como o homem, deveres sociaese
religiosos; mas além d'estes tem a mãi de família deveres
maternaet, que dão á mulher um poder, e uma importância


